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Resumo:  Esse artigo tem por objetivo, tra-
zer um diálogo em relação as inquietações 
do espaço escolar sobre: o processo de ensi-
no/aprendizagem na construção do currículo 
para além daquilo que é pensado e praticado 
no cotidiano do meio educacional. A comuni-
dade e o conjunto de conhecimentos escolares 
passaram por várias transformações, princi-
palmente nas circunstâncias das concepções 
das práticas de ensinar e nas formas de alcance 
da qualidade da aprendizagem. A maior parte 
das pessoas envolvidas nessas instituições de 
ensino tem procurado muito através de seus 
ensinamentos, compartilhar e problematizar o 
melhor dos saberes para as crianças inseridas 
nas escolas. Neste sentido, para esse diálogo 
trouxemos autores como: Silva (1998), Alves 
(2002), Oliveira (2003) dentre outros. Assim, 
esse estudo nos possibilitaram o entendimen-
to de que o processo de ensino/aprendizagem 
sempre fez parte das preocupações das pes-
soas que convivem nas instituições definidas 
para os distintos processos educativos.
Palavras chaves: educação, currículo, preocu-
pações.

INTRODUÇÃO
Diante do cenário de mudanças no papel do 

Estado, os municípios brasileiros passaram a as-
sumir, progressivamente, a oferta da educação 
infantil e ensino fundamental, tendo em vista o 
cumprimento das normas legais prescritas na 
Constituição Federal de 1988, na Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), 
lei nº 9.394, de 1996 e da Lei nº 12.796 de 2013, 
que torna a educação básica obrigatória e gra-
tuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos. 
Nesse cenário normativo, o professor recebe 
toda a responsabilidade e o mínimo de condi-
ções para exercer sua profissão.

Assim, o processo de ensino/aprendizagem 
sempre fez parte das preocupações das pes-
soas que convivem nas instituições definidas 
para esses distintos processos educativos. Por 

isso, a escola vai marcando seus tempos his-
tóricos ao construir modos diferenciados de 
ensinar, com busca incessante por qualidade 
na aprendizagem. Porém, em muitas escolas 
é atribuída ao professor a culpa pela defasa-
gem na aprendizagem do aluno e pelo baixo 
desempenho da escola.

Dessa forma, este trabalho traz algumas 
inquietações da maioria dos professores que 
trabalham com determinação para que as 
crianças tenham um ensino de qualidade e 
mesmo assim não tem o mínimo de respeito 
da grande parte da sociedade. É sabido que o 
ensino para ser considerado de qualidade é 
necessário um trabalho em coletivo de todos 
os envolvidos.

INQUIETAÇÕES 
SOBRE AS PRÁTICAS 
EDUCATIVAS ESCOLAR
O processo de ensino/aprendizagem sem-

pre fez parte das preocupações das pessoas 
que convivem nas instituições definidas para 
esses distintos processos educativos. Por isso, 
a escola vai marcando seus tempos históricos 
ao construir modos diferenciados de ensinar, 
com busca incessante por qualidade na apren-
dizagem. Porém conflitos e divergências são 
constatados com mais frequência em escolas 
que gostariam de aderir ao um ensinamento 
de qualidade para os sujeitos que nelas estão 
inseridos, principalmente em instituições de 
ensino que desejam colocar na vanguarda do 
conhecimento. Então, o conservadorismo pe-
dagógico assume um processo único de con-
firmação da tradição.  

Nesse sentido questionamos: qual seria o 
modelo ou proposta inicial de currículo esco-
lar ideal e eficiente que poderia transformar 
pensamentos dos professores que praticam 
o ensino/aprendizagem ainda na visão tra-
dicional? Pensar sobre este problema causa 
incômodos, transtornos e inquietações no 
cotidiano das escolas tanto para os gestores, 
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professores, quanto para a comunidade que 
parecem confusos sem saber como corrobo-
rar para o avanço do conhecimento através do 
currículo da escola. Por isso faz-se necessário 
trazer um diálogo sobre essa temática.

Nesse quadro nos desanima a cada dia, 
não há condições de possibilidades objetivas 
para promover melhorias na performance de 
ganho de qualidade de aprendizagem dos alu-
nos, mas exige-se a transformação e apresen-
tação de bons resultados. Sabe-se que existem 
inúmeras instituições que ensinam crianças, 
cada uma com métodos e regras que é produ-
zida através do currículo escolar apropriados 
e constituídos no espaço escolar pelos direto-
res/gestores, coordenadores e comunidade. 

Percebe -se que o modo de ensino/apren-
dizagem pode trazer significados importante 
para os indivíduos se, nas escolas estadual ou 
municipal, sendo pública ou privada, houver 
professores que possam construir e descon-
truir a ideia de algo pronto, definido e que é 
preciso obedecer, diante disso os sujeitos do 
contexto escolar para ensinar deve pensar 
além daquilo que é proclamado oficialmente 
ou que estiver regulado.

Nesse sentido o ensinamento será inova-
dor e a maior parte das atividades desenvol-
vidas no âmbito escolar poderão ser proble-
matizadas por todos os envolvidos no meio de 
maneira singular para que todos os indivídu-
os possam obter êxito e qualidade no saber ali 
possivelmente adquirido com possibilidades e 
potencialidades críticas além de tudo que já 
está pronto.

ALGUMAS 
CONTEXTUALIZAÇÕES DO 
COTIDIANO ESCOLAR
A escola passou por inúmeras ressignifi-

cações no decorrer do tempo, principalmente 
no contexto de concepções de ensino. As ins-
tituições têm procurado cada vez mais através 
de seus ensinamentos, transmitirem o melhor 

na construção de conhecimentos para seus 
alunos. Dessa forma muitas lutas e desenca-
deamentos atravessam o nosso cotidiano e 
nos faz concentrar esforços nos modos para 
realizar esses procedimentos da melhor forma 
possível. 

Por isso, a educação escolar em seus tem-
pos históricos construiu modos diferenciados 
de ensinar. Silva (1998, p.190 e 195) ao discu-
tir o currículo tem contribuído para aumentar 
nossa compreensão sobre as íntimas e estreitas 
relações entre conhecimento, poder e identi-
dade social e, portanto, sobre as múltiplas for-
mas pelas quais o currículo será centralmente 
envolvido na produção do social. 

Para o autor, o currículo está envolvido 
na produção de sujeitos particulares. Ainda 
que em construção a Teoria do Currículo está 
envolvida na busca da melhor forma de pro-
duzi-los. Assim ressalta Silva (1998, p.190 e 
195) que as narrativas contidas no currículo 
trazem embutidas noções sobre quais grupos 
sociais podem representar a si e aos outros e 
quais grupos sociais podem apenas ser repre-
sentados ou até mesmo serem totalmente ex-
cluídos de qualquer representação. 

Infelizmente, boa parte de nossas propostas 
curriculares tem sido incapaz de incorpo-
rar experiências, pretendendo pairar acima 
da atividade prática diária dos sujeitos que 
constituem a escola. Inverter o eixo desse 
processo significa entender a tessitura curri-
cular como um processo de fazer aparecer as 
alternativas construídas cotidianamente e já 
em curso (ALVES 2002, p. 34)

Os educadores precisam buscar a inserção 
pelo conhecimento nos modos de preparar, 
criar, formular e reformular as práticas educa-
tivas com métodos que instiga a curiosidade 
dos alunos que por sua vez tem capacidade 
para adaptar-se a eles, procurar alternar as 
ideias e levar em consideração a bagagem de 
conhecimento que eles trazem do meio que 
vivem, dessa forma, o avanço no ensino possa 
acontecer na coletividade na sociedade. Nesse 
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sentido, para que o ensino e a educação avan-
cem é interessante perceber o modo como as 
famílias se relacionam com a escola. 

Existem muitas inquietações que surgem 
no cotidiano escolar que precisamos com-
preender como a dificuldade da criança em 
aprender. A verdadeira aprendizagem é aque-
la que transforma o sujeito através dos sabe-
res ensinados que são reconstruídos pelos 
professores/alunos para que a partir dessa 
reconstrução, esses sujeitos tornam-se críti-
cos, autônomos, emancipados. Nesse sentido 
Freire (1996, p. 26) diz que: Nas condições de 
verdadeira aprendizagem, os educandos vão 
se transformando em reais sujeitos da cons-
trução e da reconstrução do saber ensinado, 
ao lado do educador igualmente sujeito do 
processo.

Nessa perspectiva percebemos que a famí-
lia tem um papel importantíssimo na educa-
ção de seus filhos então ela deveria ou deve 
acompanhar mais de perto o processo de 
aprendizagem e todo o desenvolvimento do 
currículo escolar que os filhos estão inseridos. 
Nesse contexto, muitos pesquisadores tentam 
encontrar caminhos para ajudar famílias que 
por vários motivos deixam seus filhos na es-
cola, deixando toda a responsabilidade para a 
instituição no processo de educação escolar. 
E, nessas circunstâncias de cenários comple-
xos, percebemos a importância que a escola 
tem na estruturação, construção e desenvolvi-
mento educacional dos sujeitos do seu meio.

Para tanto, a educação deverá oferecer ins-
trumentos e condições que ajudem o aluno a 
aprender a aprender, a aprender a pensar, a 
conviver e a amar. Uma educação que ajuda 
a formular hipóteses, construir caminhos, to-
mar decisões, tanto no plano individual quan-
to no plano coletivo. (MORAES, 1997, p. 211)

Para isso, de acordo com Libâneo, (1993, p. 
225): a instituição educativa inventou e exigiu 
o Plano Escolar, são registrados os resultados 
do planejamento da educação escolar. “É o 

documento mais global, expressa orientações 
gerais que sintetizam, de um lado, as ligações 
do projeto pedagógico da escola com os pla-
nos de ensino propriamente ditos”. Então, 
temos assim, uma organização regulada que 
permite resistências e desafios na constituição 
do sujeito emancipado. 

Portanto, o entendimento é ampliado a res-
peito das múltiplas e complexas realidades 
das escolas reais, com seus alunos, alunas, 
professores, e professoras e problemas reais, 
exigem que enfrentemos o desafio de mer-
gulhar nestes cotidianos, buscando neles 
mais do que as marcas das normas estabele-
cidas no e percebidas do alto que definem o 
formato das prescrições curriculares. É pre-
ciso buscar outras marcas, da vida cotidiana, 
das opções tecidas nos acasos e situações 
que compõe a história de vida dos sujeitos 
pedagógicos que, em processos reais de in-
teração, dão vida e corpo as propostas curri-
culares. (OLIVEIRA,2003, p. 69)

Então , o contexto escolar precisa ser pro-
blematizado em todos os sentidos, ou seja, 
criar nesse espaço/tempo formas de mediar o 
ensino através daquilo que na maioria das ve-
zes não é percebido no cotidiano por causa do 
engessamento e imposição das coisas prontas 
que não deixam os professores  forçar o pen-
samento para inovar e fazer acontecer uma 
aprendizagem diferenciada para seus alunos 
com possibilidades de torna-los outros  .

Libâneo, (1992 p.221) enfatiza que o proje-
to escolar é o planejamento global da escola, 
envolve o processo de reflexão, decisões sobre 
a organização, o funcionamento e a proposta 
pedagógica da instituição, [...] coordenação 
da ação docente, articulando a atividade esco-
lar e a problemática do contexto social. 

Para que a educação possa acontecer con-
forme as perspectivas que a sociedade almeja 
são necessários muitos estudos, pesquisas e 
trabalhos em conjunto com a comunidade em 
que a criança está inserida e, diante a essas ar-
gumentações percebemos as dificuldades no 
fazer. O ensino deve estar planejado levando 
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em consideração os alunos que estão ali, por 
isso a instituição tem que rever vários concei-
tos de como transmitir o conhecimento para 
tentarmos sair desse caos em que a educação 
se encontra. Ainda nesse sentido Oliveira 
(2003, p.69) corrobora conosco dizendo:

(...) Cada nova forma de ensinar, cada con-
teúdo trabalhado, cada experiencia particu-
lar só pode ser entendida junto ao conjunto 
de circunstâncias que a torna possível o que 
envolve a história de vida dos seus sujeitos 
em interação, sua formação e a realidade lo-
cal específica com as experiencias e saberes 
anteriores de todos entre outros elementos 
da vida cotidiana. Pensar em alternativas 
curriculares a partir dessa forma de per-
cepção nos encaminha para um diálogo 
sem preconceitos com os educadores que, 
estando nessas escolas produzem saberes e 
criam currículos cotidianamente. (OLIVEI-
RA,2003, p. 69)

No entanto Libâneo (2002, p. 70), “especi-
fica essa amplitude quando diz que: para uns 
importa mais a educação como instituição so-
cial; para outros, a educação é um processo de 
escolarização”. Uma questão que deve ser pro-
blematizada ao conhecermos aspectos signifi-
cativos do currículo nas experiências escolares 
e extraescolares que os sujeitos compartilham.

Está claro que é bem menor o cansaço quan-
do alguém faz alguma coisa só e não é dis-
traída por outras: desse modo, uma pessoa 
pode servir utilmente a muitas, e muitas a 
uma. Em segundo lugar, isso é imposto pela 
necessidade. Os pais raramente estão em 
condições de educar os filhos com proveito 
ou raramente têm tempo para isso: segue-se 
que deve haver pessoas que exerçam apenas 
essa profissão, e desse modo se prevê a toda 
a comunidade. (COMENIUS, 2011, p.85) 

Diante do cenário que problematiza  e faz 
pensar sobre as experiências construídas o au-
tor acima citado nos mostra que, mesmo com a 
educação que as crianças recebem de seus pais 
em casa, é necessário que elas vão para a escola 
em busca de outros saberes que só os profes-

sores podem lhes proporcionar, porém os pais 
além de incentivar seus filhos devem participar 
de alguma forma da educação instituição esco-
lar juntamente com a comunidade. Diante dis-
so, a escola deve analisar as melhores formas de 
proporcionar-lhes o conhecimento através da 
aprendizagem de acordo com a necessidade de 
cada uma das crianças. 

Ainda neste contexto Comenius (2011, 
p.89), ressalta que: todo homem nasceu para o 
mesmo fim, ou seja, um ser racional, capaz de 
transformar e ser transformado, mas para que 
isso aconteça todos devem ser instruídos nas 
letras, ser educados para tornarem capazes de 
viver o presente sendo útil e de preparar-se 
dignamente para a vida futura.

A partir dessas considerações entende-
mos que esse trabalho deve ser permanente e 
ampliado a cada dia buscando possibilidades 
para melhorar a educação. Afinal, a escola de-
veria fazer um trabalho transparente com os 
problemas dos alunos e possíveis soluções, 
porque a escola é uma instituição que pode 
dar possibilidades e instrumentos para as 
crianças adquirirem experiências e criticida-
de diferenciadas das vivências cotidianas do 
âmbito familiar para assim se integrarem com 
re/existência na sociedade. 

Experiências que são capazes de transfor-
mar e desenvolver a formação do sujeito, pois 
entende-se que a escola é um espaço impor-
tante, um local de encontros e desencontros 
de novos paradigmas. Vale ressaltar que:

O valor da educação não consiste em dar 
aos educandos conhecimentos, mas instru-
mentos para que possam usar de todas as suas 
capacidades, preparando-os de modo que se-
jam capazes de usar os olhos, os ouvidos, as 
mãos, como instrumentos que obedeçam às 
suas ordens, e que seu julgamento saiba apro-
veitar as condições em que deve trabalhar 
para levar as forças executivas a agir econômi-
ca e eficazmente. (CAMPOS, F.R. SHIROMA 
E. Oto, 1999, p.106).
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A educação é transformada em nosso dia 
a dia, essas mudanças estão ganhando signi-
ficados importantes na sociedade, o direito 
de ir à escola é de todos, por isso percebemos 
a importância da pesquisa pensada na escola 
que temos, que tipo e modelo de escola e ensi-
no/aprendizagem queremos construir, assim 
devemos persistir na articulação das famílias/
comunidade, conhecer a realidade das crian-
ças e trabalhar coletivamente.

CONSIDERAÇÕES
Nesse sentido o princípio é fazer valer 

como objetivo o direito a educação através 
das lutas e ações: valorizar a escola como es-
paço de convívio democrático e solidário e os 
sujeitos envolvidos no processo curricular. O 

corpo docente/comunidade/família são inter-
locutores importantes na definição das políti-
cas públicas de educação e na elaboração das 
propostas curriculares. 

Enfim a escola como um todo precisa re-
definir a prática para que haja aprendizagem 
quando o método que está usando não trazer 
o resultado esperado. Trabalhar num currícu-
lo que seja inovador, contemporâneo, contex-
tualizado, que rompa com a ideia de fragmen-
tação do saber, pensando, que tipo aluno e de 
sociedade nós desejamos construir através do 
desenvolvimento qualitativo da educação pú-
blica do município do estado e do país como 
um todo exige de todos nós uma busca pelo 
conhecimento contínuo dessas experiências 
dos saberes escolarizados. 
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